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Resumo. Nos tradicionais ambientes educacionais, estudantes com interesses,
objetivos e ńıvel de conhecimento distintos têm acesso ao mesmo conteúdo
est́atico. A Hiperḿıdia Adaptativa entra em cena para permitir que estes am-
bientes possam se adequaràs necessidades de cada estudante, ajudando no
aumento da velocidade e qualidade do aprendizado. Entretanto, a construção
de ambientes educacionaisé uma tarefa complexa e lenta, pois geralmente este
tipo de sistemáe constrúıdo do zero. Este artigo propõe a criaç̃ao de ontologias
que representem formalmente ambientes educacionais de hipermı́dia.

Abstract. In the traditional educational environments, students with different
goals and knowledge are provided with the same static learning material. The
Adaptive Hypermedia makes these environments able to adapt themselves to the
needs of each student, increasing learning speed and quality. However, the de-
velopment of educational environments is a complex and slow task, because this
kind of system is generally built from the scratch. This paper proposes the cre-
ation of ontologies that formally represent Adaptive Hypermedia Educational
Systems.

1. Introdução
Ambientes educacionais geralmente possuem um grande número de usuários, e cada um
deles tem seus próprios objetivos, interesses e estilo de aprendizado. Porém, mesmo
diante de tamanha diversidade, os tradicionais ambientes provêem a todos os estudantes
os mesmos materiais de ensino estáticos.

No caminho inverso, estudos comprovam que a aprendizagem é mais eficiente
quando o ensino é feito de modo particular [Cohen et al. 1982]. Um Ambiente Educacio-
nal de Hipermı́dia Adaptativa surge para resolver tal problema, visto que utiliza o conhe-
cimento representado no modelo do usuário para adaptar dinamicamente a informação
exibida. Dessa forma, o estudante recebe conteúdo de acordo com seu conhecimento e
suas necessidades, o que maximiza a satisfação do usuário e a velocidade de aprendizado.

No entanto, a construção de ambientes educacionais, principalmente os adaptati-
vos, é uma tarefa excessivamente complexa e lenta, pois geralmente esse tipo de sistema
é construı́do do zero. Esses problemas se devem às particularidades de cada ambiente de
aprendizagem e à utilização de formalismos de representação do conhecimento tradicio-
nais. Nesse sentido, a representação de conhecimento através de ontologias constitui-se
numa alternativa para resolver os problemas associados à complexidade mencionada.
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2. Ontologia Proposta
As ontologias propostas, modeladas em OWL, foram dividas nos seguintes modelos, de
acordo com a definição de hipermı́dia adaptativa [Bra et al. 2003]: i) modelo do doḿınio:
representa o conhecimento sobre o quê será ensinado;ii) modelo do usúario: informações
sobre quem aprenderá;iii) modelo de adaptaç̃ao: técnicas para adaptar a aplicação ao
usuário.

2.1. Modelo do Doḿınio

A descrição deste modelo segue abaixo (vide Figura 1):

• Domı́nio: esta classe representa o domı́nio de ensino e suaspartições de domı́nio;
• Currı́culo: o currı́culo possui informações referentesa um determinado tópico

dentro de uma partição do domı́nio. Frisa-se ainda que tais currı́culos possuem
unidades pedagógicas de ensino seguidas de todo um arsenalconceitual para su-
porte a determinado currı́culo de ensino;

• LOM: representa o reuso de objetos de aprendizagem. Para assegurar o uso do
objeto de aprendizagem, o IEEE LOM RDF foi usado como padrão. Esses objetos
podem ser, por exemplo, uma avaliação, contra-exemplo, exemplo, entre outros;

• IMS-QTI: representa os tipos de questões suportadas através do reuso do padrão
IMS-QTI.

Figura 1. Modelagem das interaç ões sistema-estudante.

A ontologia do modelo do domı́nio foi feita através do reuso, avaliação e
adaptação da ontologia doframeworkForBILE [Bittencourt et al. 2007].

2.2. Modelo do Usúario

Este modelo foi construı́do fundamentado nas especificaç˜oes do IMS-LIP e na análise,
adaptação e reuso da ontologia doframeworkForBILE. Segue abaixo a descrição deste
modelo:
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• IMS-LIP: representa informações inerentes ao modelo do usuário através do reuso
do padrão IMS-LIP;

• Objetivos de aprendizagem: descreve informações sobre os objetivos de apren-
dizagem do estudante em determinado currı́culo de estudo deum domı́nio es-
pecı́fico;

• Dados curriculares: equivale a representação de informações entre as interações
do sistema com o estudante em um currı́culo particular;

2.3. Modelo de Adaptaç̃ao

O modelo de adaptação é responsável pelo conhecimento sobreo qûe e como adaptar,
ou seja, este módulo conterá informações sobre as técnicas que podem ser utilizadas
para adaptar o conteúdo e a interface da aplicação de acordo com cada usuário indivi-
dualmente. Abaixo são mostradas algumas dessas técnicasde Hipermı́dia Adaptativa
[Brusilovsky 1996, Brusilovsky and Maybury 2002]:

• ContentTechniques: adaptam o conteúdo que será exibido. Assunto, exercı́cios e
exemplos serão mostrados de acordo com o nı́vel de conhecimento do aluno. Um
exemplo seria mostrar exercı́cios de múltipla escolha a umestudante com pouco
conhecimento no assunto e questões discussivas a um aluno mais experiente.

– Com a técnicaConditionalAdaptationo conteúdo de determinado assunto
é dividido em pedaços de texto (subcontent) que serão mostrados ou não
ao estudante dependendo da sua relevância. Um aluno iniciante poderia
não ver umsubcontentque seja complexo, por exemplo. Já naFragment-
Variant o sistema decide entre dois ou maissubcontentscorrespondentes.
É o caso do exercı́cio, dito anteriormente. Estas técnicassão ilustradas
pela figura 2;

Figura 2. ConditionalAdaptation e FragmentVariant.

– A técnicaPageVariant(de forma semelhante àFragmentVariant) decide
entre duas ou mais páginas com o mesmo conteúdo, qual seráexibida. Já
a StretchTextdefine, no conteúdo,links parasubcontents, que serão mos-
trados de acordo com sua relevância. Essa técnica difere deConditionalA-
daptation, pois o usuário poderá “clicar” nolink para exibir ou ocultar o
subcontentreferenciado.

• NavigationalTechniques: a forma que o usuário navega no site será adaptada de
acordo com estas técnicas. Oslinks ganham ou perdem destaque conforme sua
importância para o estudante.
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– As técnicasAdaptiveHidingLinkeAdaptiveAnnotationLinksão mostradas
na figura 3.AdaptiveHidingLinkocultalinks que não são relevantes para
o usuário, enquanto queAdaptiveAnnotationLinkirá anotar oslinks com
ı́cone ou comentário que os identifiquem, além de poder alterar a cor ou o
tamanho de sua fonte.

Figura 3. AdaptiveHidingLink e AdaptiveAnnotationLink, técnicas de adaptaç ão de links.

3. Conclus̃ao

Com a ontologia proposta, contribui-se para o desenvolvimento de aplicações educaci-
onais de hipermı́dia adaptativa. Além disso, a complexidade na tarefa de construção
desses ambientes se tornará menor. Enfim, o estudo realizado contribui para a área de
Informática na Educação, mais especificamente, em Ambientes Interativos de Aprendiza-
gem e Representação do Conhecimento.
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